
JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 SEGUNDA-FEIRA - 29 DE ABRIL DE 2024
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
TEMPORADA 
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Cidade

Avançam obras de captação 
de água do Rio Sepotuba 
para abastecer Tangará

ÁGUA DO SEPOTUBA

O Prefeito Municipal, 
Vander Masson, visitou 
na última sexta-feira, dia 
26, as obras de captação 
de água do Rio Sepotu-
ba, para abastecimento 
da cidade de Tangará da 
Serra. A construção da es-
trutura de ferro e concre-
to para captar e bombear 
água desde as margens do 
rio até a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) 
segue avançando, estan-
do hoje com mais de 35% 
concluída.

Estrutura de 
ferro e concreto 
para captar e 
bombear água está 
hoje, com mais de 
35% concluída

Prefeito Vander Masson e equipe visitaram a obra

Acompanharam o pre-
feito na visita o Diretor do 
Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae), Marcos Scola-
ri, e os Secretários Sílvio 
Sommavilla (Indústria, 
Comércio e Serviços) e 
Angela Nascimento (Fa-
zenda). "Estamos visitan-
do hoje essa obra impor-
tante para nossa cidade e 
constatando que os traba-
lhos seguem avançando a 
cada semana. Já foi feita a 
concretagem da primeira 
parte da obra e em breve, 
ela estará concluída. A 
parte de tubulação já está 
quase toda instalada, fal-
tando apenas pouco mais 
de 700 metros na região 
dos frigoríficos. Com fé 
em Deus essa demanda 
antiga, esse sonho será re-
alidade", falou o prefeito.

Vander aproveitou o 

ensejo para rebater fake 
news propagadas de for-
ma irresponsável por ad-
versários políticos que, 
segundo ele, torcem para 
que a obra não aconteça. 
"Torcem contra somente 
para ganho político, pro-
pagam notícias falsas, mas 
essa aqui é a verdade. A 
obra segue e nós estamos 
aqui para mostrar a verda-
de", pontuou.

As obras incluem a cap-
tação de água às margens 
do Rio Sepotuba, local 
onde está sendo implan-
tada estrutura física para 
receber equipamentos di-
versos e bombas d'água, 
além de tubulação para 
adução da água captada 
até a ETA Queima-pé, 
local onde será tratada e 
distribuída para o abaste-
cimento das torneiras da 
população tangaraense.
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INVESTIMENTO DE R$ 15 MILHÕES

Tangará da Serra ga-
nhará uma mega estrutu-
ra do Sest Senat, referên-
cia em profissionalização 
em todo o Brasil. Com 
investimento de R$ 15 
milhões, a unidade tan-
garaense terá capacidade 
para realizar em média 53 
mil atendimentos por ano. 
Na sexta-feira, dia 26, o 
Prefeito Vander Masson 
recebeu os diretores do 
Sest Senat em Tangará e 
apresentou a eles a área 
que está sendo doada pela 

Prefeitura doa terreno e Tangará vai 
ganhar unidade do Sest Senat
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Prefeitura para a constru-
ção do prédio.

O terreno está locali-
zado na avenida Inácio 
Bittencourt, em frente ao 
Cristo Redentor, na entra-
da da cidade. O próximo 
passo agora será a aprova-
ção da Câmara da doação 
da área para repasse para 
o Sest Senat e posterior 
início das obras.

O Serviço Social do 
Transporte e Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
do Transporte (Sest Senat) 
oferecerá cursos, palestras 
e qualificação profissional 
aos transportadores, seus 

familiares e para a comu-
nidade em geral.

Além da profissionali-
zação, a estrutura oferece-
rá ainda serviços nas áre-
as de saúde e educação. 
Há ainda possibilidade de 
parcerias com a Prefeitura 
para atender outros seto-
res da comunidade.

Participaram do ato em 
Tangará o Presidente do 
Conselho Regional do 
Sest Senat, João Rezende, 
o Vice-presidente, Júlio 
César, o Diretor Executi-
vo, Carlos Corso, além de 
José Luiz Rachid, supe-
rintendente.

Os mais recentes boletins emitidos pelo Serviço Geológico do 
Brasil, do Ministério de Minas e Energia, lançam alertas impor-
tantes sobre o Pantanal e aos que vivem nele. O maior deles é o 
de que até o mês de março foi acumulado um déficit de quase 
300 milímetros de chuva na região, claro sinal de que não está 
ocorrendo a recarga hídrica habitual, se analisada a série histó-
rica, nesse patrimônio mundial da humanidade.
E é nesse contexto que natureza e homem se misturam, umbi-
licalmente. Sem água, não há vida. E sem cuidado com a água, 
não há qualidade de vida tampouco sustentabilidade ambien-
tal.
À medida que a temporada de chuvas avança para sua reta 
final é preciso que todos, unidos em comunidade, tenhamos a 
clareza de que o período de seca deve ter como lema o consu-
mo consciente do recurso hídrico.
Estarmos num berço de águas como o Pantanal aumenta nossa 
responsabilidade coletiva com essa missão. E isso implica, de 
imediato, na revisão de hábitos de consumo. Você certamente 
já ouviu recomendações simples como escovar os dentes com a 
torneira fechada. Acredite, se medidas aparentemente singelas 
como essa forem levadas a sério e adotadas como prática em 
casa, por todos e todos os dias, isso fará uma grande diferença!
O desperdício de água se traduz em outras cenas do cotidiano, 
do banho demorado com o registro aberto àquela gotinha insis-
tente a cair da torneira da cozinha sem parar e sem conserto. 
Atitudes que podem e devem ser mudadas, ao racionalizarmos 
a forma como cuidamos da água nossa de cada dia.  
Você sabia que para a água tratada chegue até você e sua fa-
mília, há um complexo e dinâmico conjunto de operações de 
captação, tratamento e distribuição, com diferentes frentes de 
conhecimento e trabalho aplicado? Nessa tarefa diária, que en-
trega à população um serviço essencial, também entregamos 
junto com a água mais saúde, mais conforto dentro dos lares, 
mais bem-estar à comunidade.
Mas todo esse esforço e valor não serão perenes se o consumo 
consciente não estiver presente na vida em sociedade e na rela-
ção de cada um de nós com o recurso hídrico. Dados do Siste-
ma Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS – 2022) 
mostram que o consumo médio de água no Brasil é de 148,2 
litros por habitante ao dia, bem superior à quantidade referen-
ciada pela Organização das Nações Unidas, a ONU, como su-
ficiente para atender as necessidades básicas individuais (110 
litros ao dia).
Esses 38,2 litros de água que separam o real e o ideal – o que 
corresponde a cerca de dois baldes usados na limpeza domés-
tica - podem parecer números frios, que pouco dizem à minha, 
à sua, à realidade dos cuiabanos. E é aqui que te convido, meu 
leitor nesta jornada consciente, a fazermos uma conta simples: 
numa casa com quatro moradores, em média, 8 baldes de água 
poderiam ser economizados diariamente, sim, por dia. Imagine 
a diferença ao final de um mês, de uma temporada de estiagem, 
de um ano inteiro!  
Podemos afirmar que por trás do desperdício há a ação hu-
mana. A boa notícia é que também está em nós a chave do 
protagonismo para proporcionarmos um meio ambiente mais 
equilibrado.
Vamos juntos adotar atitudes de consumo consciente?

Renato Carlini Camargo é diretor-geral da Águas Cuiabá.


